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APRESENTAÇÃO

Arquitetura é uma ciência abrangente, que envolve conhecimentos de diversas áreas. 
Estudar arquitetura é entrar em um vasto universo repleto de possibilidades; podemos abordar 
a questão técnica, quando tratamos dos métodos construtivos, do conforto ambiental, da 
ecoeficiência; ou ainda de questões sociais, da forma como os edifícios são ocupados, como 
o espaço construído pode interferir nas relações sociais. 

Como ciência que acompanha os homens desde os primórdios da humanidade, a 
arquitetura tem histórias, memórias, erros, acertos e um futuro que pode ser construído com 
qualidade, através de pesquisas e estudos, como as realizadas neste livro, que se propõe a 
trazer à reflexão aspectos inerentes desta ciência.

Estas relfexões iniciam com uma temática tão necessária e urgente, a habitação de 
interesse social, tema incansável de debates que trazem à tona uma grande fragilidade do 
país; avançam por  estudos acerca das tipologias de apartamentos, como elas se ressignificam 
ao longo do tempo, e seus espaços comuns; segue pela apresentação de estudos técnicos 
sobre conforto e geração de energia; abre-se espaço para a história da documentação e a 
memória urbana, entrando no debate sobre as cidades, sua sustentabilidade, e integra a 
essa discução do urbano, o paisagismo, com sua interferência em espaços livres e fechados.

Tão variados como os assuntos deste livro são os interesses dos arquitetos e daqueles 
que estudam essa ciência. Não se faz arquitetura sem a técnica, sem o humano, o social, 
ou ainda a arte. Não se faz arquitetura sem o urbano, sem a paisagem. Tão vasto quanto 
essas possibilidades são seus meandros com outras ciências que oferecem aos leitores e 
pesquisadores reflexões sem fim. 

Espero que se depare com elas! Boa leitura e ótimas reflexões!
Prof.ª Jeanine Mafra Migliorini
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AVALIAÇÃO DE LUZ NATURAL EM AMBIENTE 
DE SALA DE AULA:  ESTUDO DE CASO NA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO
 DE JANEIRO – RJ
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RESUMO: A demanda energética atual e 
a preocupação em diminuir o crescente 
consumo de energia elétrica de forma a 
mitigar maiores danos à natureza, na sua 
produção, tem servido de mote para o 
estudo da eficiência energética em edifícios 
educacionais, projetados nas décadas 
de 1950 e 1960 para abrigar uma forma 
de ensino que, a sua vez, vem passando 
por transformações significativas com a 
incorporação da inovação tecnológica que 
incrementa o consumo final e sobrecarrega 
instalações elétricas obsoletas. Como 
cenário, tem-se o edifício modernista da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

premiado em 1957, na IV Bienal de São 
Paulo e de autoria do arquiteto Jorge 
Machado Moreira, localizado no Rio de 
Janeiro, na Cidade Universitária. A utilização 
da iluminação natural nas salas de aula 
pode trazer, além da economia no consumo 
de energia da edificação, benefícios à saúde 
e bem estar dos usuários. Além disso, tendo 
em vista a atividade desempenhada nas 
salas, a luz natural se faz importante por ser 
a referência de qualidade para o índice de 
reprodução de cores, parâmetro fundamental 
para a boa prática dos profissionais de 
arquitetura e de artes. O presente trabalho 
tem como objetivo avaliar a iluminação 
natural de uma sala de projeto da FAU/UFRJ, 
com o intuito de melhor aproveitar esse 
recurso, trazendo bem estar e diminuindo 
os gastos energéticos, trazendo assim uma 
economia pertinente para o meio ambiente 
e cofres públicos. Para tal, foram utilizados 
os programas NatLite, RadLite e Troplux 
onde buscou-se medir parâmetros como 
iluminância, fator de luz do dia, autonomia 
de luz natural e ofuscamento, os quais 
impactam diretamente o usuário.  Além 
desses parâmetros, mediu-se a eficiência 
de prateleiras de luz como instrumento de 
melhoria da qualidade de luz natural no 
ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: Fator de luz do dia; 
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Autonomia de luz natural; Luz natural; Sala de aula; Iluminância.

EVALUATION OF NATURAL LIGHTING IN CLASSROOM ENVIRONMENT:  CASE STUDY 
IN FEDERAL UNIVERSITY OF RIO DE JANEIRO - RJ

ABSTRACT: The current energy demand and the concern to reduce the increasing consumption 
of electrical energy in order to mitigate greater damage to nature in its production has served 
as a motto for the study of energy efficiency in educational buildings designed in the 1950s and 
1960s to housing a form of education that, in turn, has undergone significant transformations 
with the incorporation of technological innovation that increases final consumption and 
overloads obsolete electrical installations. The Modernist building of the Faculty of Architecture 
and Urbanism of the Federal University of Rio de Janeiro, awarded in 1957, at the IV São 
Paulo Biennial and by the architect Jorge Machado Moreira, is located in Rio de Janeiro, in 
which the University City is located. Using natural lighting in the classrooms can bring, in 
addition to savings in energy consume in the building, benefits to the health and well-being of 
users. Besides that, in view of the actibity performed in the rooms, natural light is important 
because it is the quality reference for the color rendering index, a fundamental parameter for 
good practice of architecture and arts professionals. The current article aims to evaluate the 
natural lighting in project classrooms of FAU / UFRJ, in order to better take advantage of this 
resource, bringing well-being and reducing energy costs, bringing a relevant economy to the 
environment and public coffers. For this purpose, the programs NatLite, RadLite and Troplux 
were used, in which we sought to measure parameters such as illuminance, daylight factor, 
daylight autonomy and glare, which directly impact the user. In addition to these parameters, 
the efficiency of light shelves was measured as a improvement tool of natural light quality.
KEYWORDS: Daylight factor; Daylight autonomy; Natural light; Classroom; Illuminance.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, são vários os processos que podem ser assumidos para a concepção 
arquitetônica, indo de esquemas referenciais a procedimentos de projeto através de 
programas computacionais paramétricos. Porém, um ponto não pode ser esquecido pelos 
arquitetos, como a necessária relação da edificação com o clima local. 

Com a utilização de equipamentos mecânicos de ventilação e ar-condicionado que 
modulam as condições climáticas no interior de um edifício, cada vez mais arquitetos confiam 
erroneamente nessas máquinas para garantir o conforto térmico de seus edifícios. Assim, há 
uma reprodução de projetos aos moldes do que há no exterior: obras envidraçadas com uma 
ampla vista para a paisagem. Porém, não somente um sistema de ar-condicionado seria o 
suficiente para a garantia deste conforto: há outras questões que podem afetar os usuários, 
como a radiação solar direta, a iluminação, os ruídos, a qualidade do ar, entre outros fatores. 
Essas questões justificam as preocupações atuais quanto a esse tipo de estilo de construção, 
sendo não somente quanto à saúde e conforto das pessoas, mas também relacionados com 
as questões ambientais e gastos excessivos de energia elétrica desse tipo de edificação.
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Conforme a NBR 15220-3:2005, a cidade do Rio de Janeiro encontra-se na Zona 
Bioclimática 8 e tem, dentre suas diretrizes, a recomendação de grandes aberturas para 
ventilação e o sombreamento destas para evitar o ofuscamento e o superaquecimento. De 
acordo com o Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica (PROCEL), cerca de 
23% da produção nacional de energia elétrica é utilizada em edifícios comerciais e públicos. 
Segundo Geller (1990), 44% da energia elétrica utilizada em edifícios comerciais em São 
Paulo provém da utilização de iluminação artificial e 20% deriva da utilização de aparelhos 
de ar condicionado, razão pela qual pode-se demonstrar a responsabilidade dos profissionais 
no consumo final de energia elétrica. 

Desse modo, a presente pesquisa procura em parte soluções para essas questões e 
trata os problemas relacionados com a iluminação natural em função das características 
físicas do ambiente interior e de sua fenestração. Assim, os elementos desse estudo são o 
ambiente interior e as janelas, refletindo sobre suas dimensões e localização. 

2 | 	OBJETIVO

O presente trabalho tem por objetivo geral: Verificar a influência da implantação do 
Edifício JMM - Jorge Machado Moreira, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, em relação à qualidade de iluminação natural no 
ambiente. E de forma complementar, tem-se como objetivos específicos: (i) analisar as 
condições de iluminação natural de uma sala de aula, do Edifício JMM e seus consequentes 
fenômenos, como o ofuscamento; e, (ii) estudar a possibilidade de uma alternativa para um 
maior aproveitamento da luz natural no ambiente, simulando a utilização de uma prateleira 
de luz e analisando seu desempenho.

3 | 	MÉTODO

Este trabalho avalia as condições de iluminação natural em uma sala de aula da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, através dos programas NatLite,  RadLite e Troplux. 
Esta análise realiza-se em três etapas: (i) Comparação com a iluminância interna e externa 
à sala para obtenção dos valores de Daylight factor (fator de luz do dia) em cada ponto da 
sala, já pré-determinados através de uma malha realizada anteriormente; (ii) Adaptação da 
malha criada para a obtenção dos valores de Daylight Autonomy (autonomia de luz natural); 
(iii) Medição dos valores de ofuscamento através do programa RadLite; e, (iv) Comparação 
do desempenho do LightShelf em diferentes fachadas para o estudo de viabilidade desse 
artifício como uma forma de se melhorar as condições de iluminação interna. 

3.1	Criação da Sala de Aula Analisada em Softwares de Simulação

Para o início da pesquisa, foi analisada as características físicas do ambiente estudado, 
tendo sido escolhida uma sala de aula onde ocorrem aulas de projeto de arquitetura, sendo de 
extrema importância uma boa qualidade de iluminação. Assim foi realizado um levantamento 
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do local no qual as informações são demonstrados a seguir:
- Orientação Sudeste com azimute de 146° em relação à normal da fachada;

- Sala de aula de 9x7 metros com pé direito de 4 metros;

- Janela em fi ta com 3,80 metros e vidro comum;

- Teto e paredes laterais e da janela com tinta branca, no qual foi adotado valor 
de refl etância de 0,70;

- Parede dos fundos (entrada da sala) coberta por armário embutido de madeira 
escura onde o valor de refl etância adotado foi 0,20;

- Piso de madeira escura semelhante a do armário com mesmo valor de refl e-
tância de 0,20.

3.2 Avaliação de Luz Natural Através do Fator de Luz Do Dia

Com a preocupação de aproveitar a iluminação natural em ambientes internos e a 
necessidade de medir a qualidade dessa luz, foi criado o fator de luz do dia (Daylight Factor). 
Este compara a iluminação de um ambiente com o seu exterior, relacionando a iluminância 
que chega externamente com a interna. A fórmula do fator é mostrada abaixo e o resultado 
é expresso em porcentagem: 

O fator de luz do dia foi um parâmetro muito utilizado na década de 70 por diversos 
pesquisadores da área de iluminação natural. Para utilização desse fator na sala de aula, 
foram empregados os pontos pré-defi nidos na grid, utilizando cada coluna como base para 
análise. O programa aplicado para tal análise foi a versão 2009 do RadLite, programa 
resultado da pesquisa de mestrado de Eduardo Breviglieri Pereira de Castro no Programa 
de Pós-Gradução em Arquitetura da FAU-UFRJ, em 1996, que traz a possibilidade de medir-
se a iluminância internamente e externamente. Esse programa foi utilizado na pesquisa 
pela razão de sua interface já ser conhecida, pela sua utilização na disciplina de Conforto 
Ambiental na Universidade. 

Um fato importante sobre esse fator é a limitação de só poder ser medido em dias de 
céu encoberto, tendo assim uma iluminação mais uniforme vinda da abóboda celeste. Para 
a realização das simulações apresentadas no programa RadLite, foi utilizado o Método de 
Doginaux de clima tropical urbano.

Os parâmetros adotados para avaliação do fator de luz do dia (Daylight Factor) serão 
os abaixo:

DF < 1% = Insufi ciente / 1% < DF < 2% = Neutro / 2% < DF < 4% = Bom 

DF ≥ 4% = Ótimo
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3.3	Avaliação de Luz Natural Através da Autonomia de Luz Natural

Além do fator de luz do dia, buscou-se utilizar outros fatores de medição que fossem 
mais expressivos para o ambiente analisado. Assim a autonomia de luz natural surgiu como 
uma alternativa para a questão, visto que, diferente do daylight factor, pode ser utilizada 
em todos os tipos de céu da CIE. Portanto, sabendo que o céu encoberto não se apresenta 
como o céu típico do Rio de Janeiro, local onde se encontra a sala analisada, procurou-se 
utilizar a autonomia de luz natural como um complemento às informações adquiridas. 

Esse fator que foi desenvolvido pela Association Suissedes Electriciens e foi aperfeiçoado 
nos estudos de Reinhart e Walkenhorst (2001), tem como objetivo apresentar o percentual 
do ano em que a área analisada atinge, somente com a luz natural, um requisito mínimo 
de iluminância pré-definido em estudo. Assim, foram definidos 2 (dois) níveis mínimos 
de iluminância para a medição da autonomia de luz natural nesse estudo: 500 lux, limite 
definido por Reinhart (2002) em seu trabalho por ser o  nível mínimo de iluminância requerido 
pelo código de construção do Canadá (CLC) para tarefas de leitura e escrita contínuas em 
escritórios, além de ser o valor mínimo necessário para uma sala de artes e artesanato para 
a NBR ISO/CIE 8995-1 e 750 lux, por ser o valor estipulado para salas de desenho técnico 
nessa mesma NBR. Por se tratar de uma sala de projetos de arquitetura, pretendeu-se utilizar 
dois exemplos que representassem algumas das atividades desempenhadas nas aulas, a 
análise de desenho técnico em plantas e cortes arquitetônicos e a realização de trabalhos 
manuais como maquetes e outros materiais importantes para representação visual.

As medições para a autonomia de luz natural foram realizadas no programa Troplux, 
um programa que vem sendo desenvolvido pelo professor Ricardo Cabús desde 2006 e hoje 
encontra-se em sua última versão lançada, a versão 8, adquirida no XV Encontro Nacional 
de Conforto no Ambiente Construído. Para a obtenção dos resultados desse fator, foram 
feitas modificações na malha criada, acrescentando-se mais pontos para que esses estejam 
a aproximadamente 0,5m de distância entre si, visto que, segundo Ribeiro e Cabús (2019) 
em seu artigo, o número de pontos e a distância entre si podem influenciar nos resultados, 
havendo uma menor margem de erro malhas com mais pontos por eixo para esse parâmetro.

A autonomia de luz natural (ALN) apresenta alguns outros indicadores que são derivados 
desta, sendo um deles a autonomia de luz natural espacial (ALNe), onde é avaliado, através 
de porcentagem, a área do plano analizado que apresenta valor de ALN maior ou igual a 
50%.

Os parâmetros adotados para avaliação da autonomia da luz natural são os listados 
abaixo: 

ALN maior ou igual a 75% = Preferível
ALN maior ou igual a 55% e menor que 75% = Neutro
ALN menor que 55% - Insuficiente
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3.4	Análise de Ofuscamento

O ofuscamento é um fenômeno causado pelo excesso de iluminância em um ambiente, 
sendo uma importante fonte de desconforto a se considerar na área de trabalho. Esse 
fenômeno pôde ser medido através do programa NatLite, também desenvolvido pelo Eduardo 
Breviglieri Pereira de Castro no ano de 2004, onde é gerado um gráfico do ofuscamento ao 
longo do dia. É importante ressaltar que as bases científicas relacionadas ao cálculo do 
ofuscamento nesse estudo derivam do trabalho de Eduardo Breviglieri.

3.5	Análise de Lightshelf Para a Fachada da Sala Analisada

O lightshelf, também denominado de prateleira de luz, é visto como um dispositivo 
arquitetônico utilizado para se obter uma melhor distribuição da luz natural no ambiente. 
Uma prateleira que leva a luz para o teto, trazendo para o ambiente uma iluminação difusa, 
que não causa ofuscamento, sendo o ideal a sua utilização nas fachadas Norte e Sul, pelo 
ângulo de inclinação que a luz chega na prateleira. Por se tratar de uma fachada Sudeste, 
foram feitos testes, através do software RadLite, a fim de comparar os resultados com e sem 
Lightshelf nessa fachada.

4 | 	RESULTADOS PRELIMINARES

Apresenta-se aqui a malha criada da área da sala de aula para realização das 
simulações. Uma derivação com mais pontos foi desenvolvida para a determinação dos 
resultados da autonomia de luz natural.

A malha original foi elaborada após alguns testes que levaram a um desenho com mais 
pontos de análise do que as anteriores, e com um eixo (coluna D) localizado na parte central 
da sala, servindo como referência para as outras colunas. Tanto as linhas quanto as colunas 
estão afastadas das janelas e entre si por 1 metro de distância. As colunas foram nomeadas 
com letras e as linhas com números, para facilitar o entendimento. Os pontos, juntos, formam 
a área de trabalho da sala, definida de acordo com o anexo A da NBR 8995-1. 
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4.6 Fator de Luz do Dia

Abaixo, identifi ca-se um infográfi co com as informações coletadas sobre a qualidade de 
luz da sala de aula através do fator de luz do dia, relacionando as colunas com a distância 
de cada ponto em relação à janela.

Figura 3: Área da sala que demonstra, grafi camente, a qualidade de luz natural obtida através do fator 
de luz do dia.

Figura 1: Malha Original                           Figura 2:Malha Adaptada



Arquitetura e Urbanismo: Competência e Sintonia com os Novos Paradigmas do Mercado 3 Capítulo 6 80

4.7	Autonomia de Luz Natural

Para a realização do processamento da malha com mais pontos no troplux, versão 8, 
alguns parâmetros foram adotados para se conseguir resultados com uma menor margem 
de erro. Além do número de pontos por eixo na malha estudada, outras informações também 
foram definidas com base nos estudos de Ribeiro e Cabús (2019), como a faixa horária de 
8 às 18hrs (horário legal) e o céu com distribuição dinâmica de luminâncias (DDL), esse 
recurso oferecido no Troplux escolhe um dos tipos de céu CIE (Commission Internationale 
de l’Éclairage), de acordo com sua probabilidade, no dia e na hora calculados. 

Os resultado para autonomia de luz natural (ALN) e autonomia de luz natural espacial 
(ALNe) se apresentam abaixo:

Para nível mínimo 500 lux:

4.3 Ofuscamento

O resultado da análise de ofuscamento na sala de aula estudada é apresentado abaixo, 
na tabela 1. Os gráficos relacionam estes valores de ofuscamento ao valor máximo tolerável, 
antes da sensação de desconforto, considerando o valor de céu médio (céu típico do Rio de 
Janeiro) ao longo dos meses. Para tal, foi estabelecido um ponto de referência a 4 metros da 
janela e equidistante das paredes laterais da sala (o qual pode ser identificado nas figuras 1 
e 2). 

Para nível mínimo 500 lux: 
ALN= 74,85% -Neutro
ALNe = 82,81% Preferível

Para nível mínimo de 750 lux:
ALN = 63,45% -Neutro
ALNe = 58,37% Neutro
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Tabela 1: A tabela acima apresenta os resultados do fenômeno do ofuscamento ao longo dos meses 
do ano na sala de aula analisada, relacionando as horas do dia com iluminação natural (eixo x) com 

os valores de ofuscamento (eixo y) em um dia com céu típico do Rio de Janeiro. Neste gráfi co, a linha 
azul representa os valores de ofuscamento durante as horas do dia e a linha vermelha o valor máximo 

de ofuscamento antes do desconforto visual

4.4 Prateleira De Luz

Os parâmetros da sala utilizados foram: D5 como ponto analisado com altura de 2,20m 
do piso, larguras nas partes externa e interna do lightshelf de 50cm, e espessura de 5cm, e 
refl etâncias de 50% nas abas inferior e superior. Abaixo apresentam-se os gráfi cos obtidos 
pelo programa  RadLite.

Figura 4: Gráfi co de 
fachada sudeste em 

céu claro

Figura 5: Gráfi co de 
fachada sudeste em céu 

médio

Figura 6: Gráfi co de 
fachada sudeste em céu 

encoberto

Os gráfi cos exibidos acima referem-se ao estudo da possibilidade de uso do LightShelf 
na fachada analisada, apresentando valores de iluminância no ponto ao longo do dia. As 
linhas em laranja são os valores considerando o lightshelf, e as em amarelo são os valores 
sem a prateleira de luz. Os gráfi cos foram defi nidos como dia de céu claro, médio e encoberto, 
onde o eixo X representa as horas do dia e o Y a iluminância que chega no ponto verifi cado 
em lux. 
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5 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

5.1 Avaliação de Iluminação Natural Interna Através do Fator de Luz do Dia

Com os resultados obtidos conclui-se que os eixos espelhados em relação ao eixo 
central (eixo D) possuem o mesmo valor, e conforme as colunas vão se afastando do eixo 
D, os valores de iluminância vão diminuindo. Outra informação importante é a relevância 
da refletância nos resultados, pois durante os testes, foi modificado essa informação na 
parede do fundo da sala, considerando que essa tinha a mesma refletância das demais, 
0,70. Como resultado obteve-se uma mudança na iluminação, apresentando níveis mais 
altos de ofuscamento, e em alguns pontos havendo mudança no parâmetro adotado de 
insuficiente para neutro. Contudo, essas mudanças foram mais perceptíveis nas linhas mais 
próximas dessa parede, no caso as linhas 7 e 8.

5.2 Avaliação de Iluminação Natural Interna Através da Autonomia de Luz Natural

Os resultados da autonomia de luz natural podem ser classificados como aceitáveis se 
considerado o nível mínimo de iluminância como 500 lux, valor mínimo de iluminância para 
uma sala de arte e artesanato segundo a NBR ISO/CIE 8995-1, visto que o valor de ALNe 
apresenta-se como preferível e o ALN conceitua-se como neutro, porém está no limite entre 
o neutro e o preferível. Contudo, quando analisa-se um nível mais restritivo como é o caso 
dos 750 lux para sala de aula de desenho técnico, esse conceito cai para o neutro em ambos 
os parâmetros analisados, ALN e ALNe. 

5.3 Avaliação De Ofuscamento

Com base nos dados apresentados, o ponto analisado possui valores de ofuscamento 
maiores que o limite admitido para salas de arte e artesanato ou salas de desenho técnico, 
visto que o valor estipulado pela NBR ISO/CIE 8995-1, para esse tipo de ambiente é de 19 
UGR. A sala apresenta maiores valores de ofuscamento no início e no final do dia, sendo os 
horários mais desfavoráveis para a realização de suas atividades.

Sendo assim, os horários mais propícios para a utilização da sala estão compreendidos 
entre o final da manhã e aproximadamente 16hrs, mesmo que ainda fora dos padrões 
recomendados, podendo haver portanto incômodo vindo da existência do ofuscamento na 
sala. Durante o verão a situação se agrava mais por apresentar uma permanência de valores 
elevados de ofuscamento por mais horas.

5.4 Avaliação da Eficiência do Lightshelf em Fachada Sudeste

A partir das análises dos gráficos, pôde-se comprovar que o uso da prateleira de 
luz na fachada Sudeste não é vantajoso, visto que os melhores resultados foram obtidos 
somente em dias de céu encoberto, onde as condições de iluminação e consequentemente 
a angulação dos feixes luminosos ocorre de forma mais uniforme, por conta da fonte de luz 
nessa condição de céu ser a abóboda celeste, e não o Sol de forma direta. 
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6 | 	CONCLUSÃO

De acordo com a autonomia de luz natural, a sala de aula somente se aproxima do 
conceito “favorável”, ou o atinge, com 500 lux de nível mínimo, não conquistando tal parâmetro 
em nível mais restritivo, como para sala de desenho técnico. Quando relacionada com o 
fator de luz do dia, pode-se deduzir que a área que não apresenta os valores suficientes de 
iluminância ao longo do ano, cerca de 20% para sala de artes e artesanato, e 40% para sala 
de desenho técnico, não contabilizada na ALNe, refere-se aos fundos da sala que apresenta 
os valores mais baixos de iluminância no daylight factor.

Outro indicador importante para a análise de qualidade na sala foram os resultados de 
ofuscamento. Visto que ambos os fatores mencionados anteriormente verificam a qualidade 
da iluminação na sala, utilizando como principal critério o mínimo de iluminância necessária 
para uma área de trabalho, o ofuscamento mostra-se de extrema importância trazendo 
à tona outros problemas ligados à iluminação da sala, mesmo em áreas indicadas como 
adequadas, como as áreas próximas à janela. Assim, pôde-se perceber que a sala de aula 
possui altos índices de ofuscamento, e, mesmo nos horários com níveis menos elevados, 
pode acarretar em um incômodo aos usuários por estar acima do valor estipulado como 
limite pela NBR ISO/CIE 8995-1 para o desconforto visual.

Observando os resultados mencionados, buscou-se trazer uma alternativa ao local para 
um maior aproveitamento da luz natural na sala de aula através de uma maior distribuição 
dessa luz que chega ao local. Com esse intuito, simulou-se a prateleira de luz nessa 
fachada, visto que grande parte das bibliografias analisadas fazia menção a este recurso nas 
fachadas norte e sul, que são as indicadas para tal. Contudo, concluiu-se que a prateleira 
de luz na fachada estudada, fachada sudeste, não apresentava resultados significativos que 
justificassem sua instalação.
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